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SAÚDE / 

Vacinação infantil abaixo da meta

Dados da Secretaria de Saúde mostram que o DF alcançou o objetivo em apenas dois imunizantes: BCG e 
hepatite B. No entanto, tríplice viral D2, febre amarela, varicela e hepatite A estão aquém do planejado

A 
imunização é reconhe-
cida como uma das in-
tervenções de saúde 
mais custo-efetivas da 

história, desempenhando pa-
pel crucial no controle, com-
bate e erradicação de diversas 
doenças, especialmente entre 
as crianças, segundo a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS). 
A entidade estima que mais de 
três milhões de vidas são salvas 
anualmente, por causa de imu-
nizantes, considerados, portan-
to, uma prioridade para a saúde 
pública em muitos países.

De acordo com a Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal (SES-
DF), em 2023, a meta de cober-
tura vacinal recomendada pelo 
Programa Nacional de Imuniza-
ções (PNI) foi alcançada apenas 
para as vacinas BCG (116,8%) e 
hepatite B (107%). Entretanto, al-
gumas vacinas importantes, co-
mo a tríplice viral D2 (73,1%), 
febre amarela (79,8%), varicela 
(80,5%) e hepatite A (83,1%), não 
alcançaram os objetivos.

Os dados também indicam que 
muitas crianças ainda não estão 
completamente protegidas, por-
que  tomam apenas uma dose de 
imunizantes e não retornam para 
completar o esquema vacinal. As 
maiores taxas de abandono do ca-
lendário infantil foram registradas 
nas vacinas tríplice viral (18%), 
penta (7,8%) e VIP (8,4%).

Apesar disso, muitos pais re-
conhecem a importância da vaci-
nação para a saúde de seus filhos 
e fazem questão de manter o ca-
lendário atualizado. Ian Campos 
Mirra, 41 anos, é um desses pais 
dedicados. Ele levou a filha Elena, 
de apenas seis meses, para tomar 
as vacinas contra gripe e polio-
mielite, e destacou a importância 
desse cuidado. “Estou protegendo 
minha garota de doenças e infec-
ções. O Brasil é uma referência em 
vacinação, e aqui no posto encon-
trei facilidade para imunizar mi-
nha filha”, destacou o empresário.

Na casa de Ian, o cartão vaci-
nal das crianças é seguido à ris-
ca. “Nós, adultos, às vezes deixa-
mos de nos vacinar por conta da 
correria, mas somos firmes com 
as crianças e mantemos tudo em 
dia. Sabemos o quanto isso é im-
portante e aproveitamos que o 
serviço é gratuito para garantir a 
saúde delas”, ressaltou.

Não só os pais de crianças fi-
cam antenados à vacinação. O 
aposentado Roberto Antônio 

Pai cuidadoso, Ian Campos deixa o cartão de vacinas da pequena Elena sempre atualizado: “proteção”
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Roberto Antônio Ghiggi mostra o caderno 
vacinal em dia, fundamental para a saúde

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Fernando Hiago Souza sempre vai às UBS: a 
melhor maneira de prevenir doenças

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Tiago Rossi diz que vacina protege também 
as pessoas que estão a sua volta

Luis Fellype Rodrigues/CB

Segundo o Instituto Nacional 
de Câncer (Inca), o câncer de ma-
ma é o mais incidente entre as mu-
lheres no Brasil, além de ser uma 
das principais causas de morte. 
Por isso, o Correio Braziliense rea-
liza, em 24 de outubro, a partir das 
14h30, a segunda edição do even-
to Câncer de mama: uma rede de 
cuidados, CB Debate que ocorre no 
mês destinado a chamar a aten-
ção para o diagnóstico precoce da 
doença, o Outubro Rosa.

O evento ocorrerá no auditório 
do jornal e terá transmissão ao vivo 
pelas redes sociais oficiais do Cor-

reio, no YouTube e no Facebook. 
Além disso, será aberto ao público, 
por meio de inscrição prévia no si-
te (confira o QR Code). Serão dois 
painéis, cada um com a participa-
ção de três especialistas: o primei-
ro abordará o “Diagnóstico e fato-
res de risco” e o último discutirá o 
“Tratamento e pós-câncer”.

Uma das convidadas é a psi-
cóloga oncológica e presiden-
te da Sociedade Brasileira de 
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Promovendo uma rede de cuidados
CB DEBATE

O evento ocorre no Outubro Rosa, de prevenção ao câncer de mama
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Psico-Oncologia (SBPO) do Dis-
trito Federal, Carolina Seabra. Ela 
afirma que o Outubro Rosa é um 
mês importante, pois fortalece o 
olhar para o autocuidado da mu-
lher e a busca pelo acompanha-
mento médico de rotina. “Além 
disso, promove um olhar mais 
atento ao próprio corpo propor-
cionando maior autonomia e au-
toconfiança quanto ao processo 
de saúde”, ressalta.

Segundo Carolina, eventos co-
mo esse evidenciam a importância 
do protagonismo das pessoas so-
bre a própria saúde. “Traz o olhar 
para a saúde física e emocional, 
ajudando as mulheres a lidar com 
os medos e inseguranças diante da 
possibilidade diagnóstica”, pon-
tua. “Nesse momento, o psico-on-
cologista vai auxiliar o paciente a 
desenvolver estratégias para en-
frentar as situações estressantes”, 
explica a especialista.

Acolhimento

Médica oncologista do Hospital 
Anchieta, com área de atuação em 
tumores femininos, Rafaela Costa 
também está entre os painelistas 
do evento e conta que o acolhi-
mento, para uma mulher diagnos-
ticada com câncer de mama, é es-
sencial, tanto no ambiente hospi-
talar quanto no ambiente familiar.

“Um bom acolhimento hospi-
talar cria um espaço seguro, onde 
a paciente sente-se respeitada e 

compreendida, o que 
pode reduzir a ansie-
dade e melhorar a ex-
periência do trata-
mento”, avalia. “No 
âmbito familiar, signi-
fica oferecer suporte 
emocional e prático. 
Saber que tem apoio 
em casa, que está sen-
do ouvida e que pode 
contar com seus en-
tes queridos é funda-
mental para a recupe-
ração emocional e fí-
sica da mulher”, acres-
centa Rafaela.

A oncologista do Hospital An-
chieta ressalta que campanhas co-
mo o Outubro Rosa também são 
importantes, pois ajudam a au-
mentar a conscientização sobre 
o câncer de mama, seus fatores 

de risco e métodos 
de prevenção, além 
da importância do 
diagnóstico precoce. 
“Quanto mais infor-
mações as mulheres 
tiverem sobre os si-
nais e sintomas, mais 
atentas ficarão à sua 
saúde”, observa. “Ao 
compartilhar histó-
rias e informações, as 
campanhas ajudam a 
desmistificar a doen-
ça e a reduzir o es-
tigma, encorajando 

mais mulheres a buscarem ajuda 
e apoio”, argumenta a especialista.

Mensagem

O CB Debate Câncer de mama: 
uma rede de cuidados terá como 

uma das mediadoras a jornalista 
do Correio Sibele Negromonte, su-
beditora da Revista do Correio. “O 
debate mantém a nossa responsa-
bilidade de levar informação con-
fiável e de qualidade para a popu-
lação”, salienta. “Quando detecta-
do precocemente, o câncer de ma-
ma tem 95% de chance de cura, e 
é essa mensagem que queremos 
passar para as mulheres: cuidem-
se, façam exames periódicos e, ca-
so detectem algum tumor, iniciem 
o mais rápido possível o tratamen-
to”, alerta Sibele.

A jornalista comenta que os pai-
nelistas são profissionais prepara-
dos e atualizados sobre os avan-
ços no diagnóstico e no tratamento 
da doença. “Tudo preparado com 
muito cuidado e responsabilidade”, 
garante. Ela terá ao seu lado, tam-
bém como mediadora dos debates, 
a jornalista Carmem Souza, editora 
de Opinião do jornal.

Faça sua inscrição 
para acompanhar 

o evento 
apontando a 

câmera do celular 
para o QR Code

Ghiggi, 66, é um desses que sem-
pre buscam a medicação e con-
tou que foi à UBS da Asa Norte 
para tomar as doses necessárias. 
“É algo fundamental para nossa 
saúde e sempre fui muito disci-
plinado neste ponto. Aprendi de 

berço a importância de manter o 
caderno vacinal em dia, pois na 
minha infância isso era o que nos 
mantinha longe de várias enfer-
midades”, comentou. 

A rigorosidade com o período 
vacinal é algo que foi passado para 

a filha de Roberto. “Outro dia vie-
mos aqui e a enfermeira disse que 
iria tirar cópia do caderno vacinal 
dela para servir de exemplo, pois 
minha filha segue tudo à risca. 
Sabemos da importância disso e 
damos o devido valor”, salientou.  

Importância

O infectologista Werciley Jú-
nior, chefe da Comissão de Con-
trole de Infecção do Hospital San-
ta Lúcia, concorda com a visão 
de Iana e reforça que manter o 

Quanto mais 
informações as 
mulheres tiverem sobre 
os sinais e sintomas, 
mais atentas ficarão  
à sua saúde" 

Rafaela Costa, 

médica oncologista do 

Hospital Anchieta

calendário vacinal atualizado é 
essencial para proteger as crian-
ças contra infecções. “O impac-
to da imunização é muito sério. 
Doenças que já estavam elimi-
nadas podem voltar a circular e 
causar surtos se a imunidade es-
tiver baixa”, alertou.

O especialista também enfa-
tizou a segurança das vacinas. 
“Elas são uma das formas mais 
eficazes de prevenção contra 
doenças como sarampo, cata-
pora e rubéola. Além disso, são 
testadas e seguras, como vimos 
recentemente com a vacina con-
tra a covid-19, que ajudou a re-
duzir drasticamente a mortali-
dade”, exemplificou.

Essa segurança é sentida por 
Fernando Hiago Souza, 33. Ele 
disse que sempre que possível 
vai às UBS para fazer a imuniza-
ção. “Ao meu ver é a melhor for-
ma que existe de evitar e prevenir 
doenças”, relatou. O morador da 
Asa Norte contou que foi se vaci-
nar contra hepatite. “Fiz exames e 
o médico observou que eu preci-
sava tomar ela. Aproveitei e tomei 
a da gripe também”, acrescentou.

Vacinação nas escolas

Para manter a vacinação 
em dia, a SES-DF tem realiza-
do ações nas escolas. A Unida-
de Básica de Saúde (UBS) I da 
Asa Norte, por exemplo, já levou 
vacinas a 14 instituições da rede 
pública de ensino em 2024. Além 
disso, algumas escolas levam os 
alunos até as UBSs para vacina-
ção. No primeiro semestre deste 
ano, mais de 1,9 mil doses foram 
aplicadas, desde jardins de infân-
cia até escolas de ensino médio.

O estudante Tiago Rossi, 19 
anos, também valoriza a impor-
tância de estar vacinado. Ele foi à 
UBS I, no Cruzeiro Novo, para re-
ceber uma dose de reforço contra 
a covid-19. “Vimos o significado 
da vacinação na pandemia que 
acabamos de superar. Quando 
recebemos os imunizantes, co-
meçamos a superá-la. Além de 
proteger a si mesmo, a vacina 
ainda deixa quem está ao seu la-
do protegido”, observou.

A única vacina que os pais de 
Tiago evitam é a da gripe, devido 
a uma forte reação que tiveram. 
“Eles preferem não tomar, mas 
eu sigo tomando todos os anos”, 
relatou o estudante, elogiando as 
campanhas de vacinação e o fá-
cil acesso aos imunizantes no DF.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado

MPDFT lança mapas sociais 

»  O Mapa da Atenção Primária à Saúde, que oferece os principais dados 
e indicadores sobre o funcionamento das Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) do Distrito Federal, foi lançado na última sexta-feira pelo Ministério 
Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT). A ferramenta tem o 
intuito de contribuir com a transparência e oferecer aos usuários da 
plataforma, um mecanismo de acompanhamento e fiscalização dos 
serviços oferecidos pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

»  A atenção primária é a porta de entrada do serviço nas 
UBS e uma das novidades é que este mapa irá mostrar a 
cobertura do território dessas unidades e cada equipe de 
saúde que atua por lá. A meta, segundo os promotores, é 
que a ferramenta passe a ser interativa e ofereça dados em 
tempo real, abrangendo questões de vulnerabilidade social 
até os serviços em cada UBS.

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), por meio da
Cooperação Técnica Internacional – BRA/12/017 – Fortalecimento da Cultura
de Gestão de Riscos de Desastres no Brasil, executado em parceria com a
Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil do Ministério da Integração e
do Desenvolvimento Regional (Sedec/MIDR), torna público processo seletivo
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